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O Governo anunciou recentemente as medidas sobre o reconhecimento recíproco 
das cartas de condução que entrarão em vigor a partir de 16 de Maio do presente ano, 
através do qual os residentes de Macau poderão obter a carta de condução do Interior 
da China sem terem de se submeter a exame, ao passo que os titulares de carta de 
condução do Interior da China, por sua vez, poderão conduzir tipos específicos de 
veículos durante um período de 14 dias após a entrada em Macau. Esta medida irá 
promover significativamente o intercâmbio entre ambas as partes, e facilitar o turismo 
e a visita a familiares no Interior da China por parte dos residentes de Macau. Deste 
modo, a mobilidade dos condutores será favorecida, facilitando-se a circulação de 
residentes dos dois locais. 
 
 A principal preocupação da população sobre o reconhecimento mútuo das cartas 
de condução centra-se nas diferenças relativas a hábitos de condução, condições 
rodoviárias e legislação dos dois locais, pelo que os condutores precisarão de tempo 
para se adaptarem. Por outro lado, verifica-se também uma preocupação no que 
concerne ao agravamento da pressão de tráfego em redor da Rotunda da Amizade. No 
entanto, ao realizar uma análise a longo prazo, com a introdução das disposições 
favoráveis tais como o alívio das medidas anti-epidémicas e a “Circulação de veículos 
de Macau na província de Guangdong”, é imperativo que o projecto de reconhecimento 
mútuo das cartas de condução seja implementado. Espera-se que se planeie estas 
medidas com a devida antecedência, para promover ainda mais o intercâmbio entre os 
dois locais. 
 
 



 

 Para este efeito, sugiro o seguinte: 
1. Reduzir as diferenças culturais entre os condutores dos dois locais, explicando as 
diferenças na cultura de condução, incluindo hábitos de condução, códigos de condução, 
condições rodoviárias e sanções nos dois locais, através de vídeos promocionais e 
infografias, de modo a reduzir os riscos no trânsito; 
2. Melhorar a gestão do tráfego. Para tal, pode-se coordenar as obras rodoviárias e 
gerir o congestionamento do trânsito, bem como desobstruir e desviar o trânsito através 
da gestão inteligente do trânsito; 
3. Monitorizar continuamente os dados de tráfego. Após reconhecimento mútuo, 
deve-se avaliar dinamicamente a condição do tráfego e ajustar imediatamente os 
aspectos que precisam de aperfeiçoamento; 
4. Após reconhecimento mútuo, deve-se anunciar atempadamente as situações de 
forma a aliviar as preocupações do público sobre as medidas. 
 


